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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

A palavra tapera, etimologicamente, surgiu do tupi-guarani a partir de taba uêra, em que taba significa aldeia e uêra extinta ou abandonada. Entre os diversos regionalismos existentes no Brasil, a palavra sofre alterações em seu significado. Na região sudeste, por exemplo, a expressão é utilizada como um sinônimo pejorativo para denominar alguém como “amalucado ou tonto”. Já no Rio Grande do Sul, tapera é um vocábulo utilizado para descrever um espaço abandonado, destruído ou em ruínas.

Em Porto Alegre, tapera foi o nome escolhido para batizar um dos morros localizados na Zona Sul da Cidade, a doze quilômetros do Bairro Centro Histórico.

Sendo uma imponente colina que se eleva a 252 metros, o Morro da Tapera, em seu topo, proporciona uma visão panorâmica de 360º da Capital. Também é no seu cume que se tem um dos mais privilegiados locais de observação do famoso pôr do sol sobre o lago Guaíba.

Por se tratar de uma reserva biológica, existe apenas uma estrada de acesso local, que se estende somente até a metade do morro. Para alcançar o topo, é necessário caminhar, mas sem grandes dificuldades.

Porém, antes de se tornar uma reserva biológica, o Morro da Tapera forneceu matéria-prima para construir algumas das mais tradicionais edificações da região central de Porto Alegre. Foi extraído o material rochoso, para a fabricação dos blocos, dos alicerces e das colunas para a construção da Catedral Metropolitana de Porto Alegre, do Memorial do Rio Grande do Sul, do Banco Nacional do Comércio (Santander Cultural), do Palácio do Comércio, do embasamento do Museu Júlio de Castilhos, do Palácio Piratini e de uma grande parte dos monumentos da Cidade.

Atualmente, o local é utilizado por esportistas para a prática de mountain bike, trekking e até voo livre.

Por sua beleza e importância na preservação ambiental da Capital, os seus moradores solicitam que o logradouro não cadastrado conhecido como Rua G – Estrada Jorge Pereira Nunes –, localizado próximo ao Morro da Tapera, passe a ser chamado Rua Tapera, com a intenção de homenagear essa bela colina.
Sala das Sessões, 10 de outubro de 2016.

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL
PROJETO DE LEI

Denomina Rua Tapera o logradouro não cadastrado conhecido como Rua G – Estrada Jorge Pereira Nunes.
Art. 1º  Fica denominado Rua Tapera o logradouro não cadastrado conhecido como Rua G – Estrada Jorge Pereira Nunes –, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Homenagem ao Morro da Tapera.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
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